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Resumo

Pesquisamos a eleição municipal dos anos de 2012 e 2016 com intuito de verificar o uso das redes/mídias sociais como meio de informação, comunicação
e interação, destacando-se como possíveis ferramentas no auxílio dos processos democráticos devido ao seu grande potencial comunicativo e sua
organização que privilegiam a descentralização, fornecendo um ambiente propício ao desenvolvimento da ciberdemocracia e da ciberpolítica. Nesse
levantamento foi possível verificar que as mídias sociais facilitam ações de caráter democrático, como a articulação de movimentos sociais organizados via
rede, seja no âmbito local como global da sociedade civil; seja na esfera institucional. No ano de 2018, propomos uma proposta de pesquisa sobre a
eleição presidencial de 2018, o foco desse levantamento era analisar a qualidade da participação política observando as discussões na rede social virtual
Facebook durante uma campanha eleitoral. O tema do uso das mídias sociais, seja no campo político ou em outros âmbitos sociais, gera e vem cada vez
mais gerando discussões como abordamos nas pesquisas anteriores, pois a rede/mídia social possui o potencial de tanger os espaços de comunicação, de
informação e de interação. Transcender a realidade virtual é sempre algo potencial nas redes sociais e também é sempre algo inovador. Por isso a pesquisa
envolvendo as tecnologias de comunicação e informação necessita de atualização constante, seja de revisão literária ou de divulgação científica, sendo
assim, essa proposta de investigação visa dar continuidade aos levantamentos anteriores, conferindo e atualizando os dados coletados, revisando a
literatura atual e promovendo a divulgação científica do que foi trabalhado, pois no levantamento anterior não tivemos tempo de fazê-lo. O campo da
coleta de dados para essa pesquisa foi/são perfis e páginas dos candidatos Jair Bolsonaro e Fernando Haddad na eleição de 2018 e dos candidatos a
prefeito Florianópolis em 2012, Gean Loureiro e Cesar Souza e em 2016 dos candidatos Gean Loureiro e Angela Amin.

Introdução/Justificativa
(incluindo os benefícios esperados no processo ensino-aprendizagem e o retorno para os cursos e para os professores da IFC em geral)

Opinar todo mundo quer, lacrar nas redes sociais todo mundo quer, quem participa ou esta inscrito em uma rede social, constata que é quase unamime
que o hábito de comentar em postagens nas redes sociais virou um problema. As pessoas estão dispostas a opinar sobre tudo o tempo todo. Mesmo que
uma postagem não seja de fácil entendimento para que hajam comentários aleatórios, elas acabam sendo alvo de comentários. Disso ninguém escapa!
Quem postar, já pode estar ciente que haverá comentadores!
Com a política não é diferente e a eleição presidencial de 2018 evidenciou bastante esses novos hábitos, o de dar "opinião sobre tudo", falar sobre política
virou uma hábito recorrente no Brasil dos últimos meses, em quase todos os lugares a palavra política está presente. Todos tem algo a se posicionar,
contra ou a favor dos governos, e um dos meios mais usados para a troca de informações e dialogo continua sendo a internet, principalmente as redes
sociais.
Esse fenômeno tem deixado os ambientes de pesquisa e alguns teóricos das Ciências Sociais de "cabelo em pé", pois até então as literaturas e as pesquisa
faziam relatados sobre a importância da Internet nas relações modernas, seja no âmbito pessoal, social, econômico ou político. Tanto as pessoas como as
organizações recorrem e estão dependentes dos veículos de comunicação e informação. Entidades como escolas, os hospitais, os bancos, órgãos da
sociedade civil e do poder público estão envoltos por essa teia midiática.
A Internet é um eficiente meio de comunicação, com isso tem potenciais para ser uma excelente ferramenta nos processos democráticos, pois têm
prepositivas comunicativas, e uma organização que privilegia a descentralização, esse é um ambiente onde é possível desenvolver um novo tipo de
democracia e de política, a chamada ciberdemocracia e ciberpolítica, além de outros termos, como, e-democracy ou democracia digital (AGUIAR, 2006).
A ciberpolítica pode ser observada no decorrer das campanhas políticas atuais, ou na utilização da rede da Web para fazer política, por exemplo, nesse
espaço é possível manter uma comunicação mais próxima com os cidadãos, debater assuntos de interesse público e alargar a deliberação democrática. A
ciberpolítica seria um reinventar da democracia, a ciberdemocracia, que seria um reinventar das práticas democráticas, articulando as já existentes no
espaço territorial com aquelas que podem ser feitas no ciberespaço.
O que há de curioso é que não se trata de complementar as ações territoriais, estendendo algumas delas ao ciberespaço, mas de reorganizá-las/reordená-
las, de modo que tanto umas como outras sejam importantes para o desenvolvimento político. Anterior aos anos de 2012/2016/2018 havia a idéia de que
a ciberpolitica poderia ser usada como um modo governança eletrônica, isto é, à utilização das novas tecnologias para facilitar determinados processos
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administrativos existentes nos regimes democráticos como salienta Hackers e Van Dijk (apud Rodriques, 2009) na aplicação das Novas Tecnologias de
Comunicação, sejam estas a Internet, broadcasting, ou telefone celular, objetivando reforçar a política democrática, no que diz respeito à participação dos
cidadãos nos assuntos que concernem à política.
Atualmente as pesquisas na área de marketing e comunicação e relativamente recentes no campo da Sociologia Política, tem ressaltado que o uso da
Internet perpassou a finalidade de ciberserviços ou transparência publica. O Pew Research Center que por meio do projeto Pew Internet and American Life,
acompanha o uso da rede nas eleições desde 1996 e tem um dos mais detalhados acompanhamentos da utilização da Internet nas campanhas eleitorais,
demonstra por meio de suas análises, outras finalidades políticas das mídias sociais, ou seja, as campanhas eleitorais
No Brasil, o Centro de Altos Estudos de Propaganda e Marketing da Escola Superior de Propaganda e Marketing (Caepm-ESPM) desenvolveu, em 2006, um
dos primeiros trabalhos sistemáticos sobre esse tópico, acompanhando o uso de blogs e de sítios da comunidade virtual Orkut durante o período eleitoral.
Nas eleições de 2008, o Caepm e o IBOPE Inteligência realizaram um trabalho conjunto de coleta de informações sobre o uso da Internet.
Além do Instituto Brasileiro de Pesquisa e Estatística - IBOPE e do Caepm existem outras agências, onde atuam outros pesquisadores interessados no
tema, como Araújo e Rocha (2009), que detiveram suas investigações nos blogs. Braga, Nicolás & Becher, em trabalho publicado em 2009, dedicaram-se a
verificar se o clientelismo se manifesta ou pode despontar-se na organização de uma campanha eleitoral por intermédio de web sites dos candidatos; bem
como há, ainda, outros trabalhos sobre como os parlamentares utilizam as web sites, como candidatos a vereador, por exemplo, de Curitiba, Florianópolis
e Porto Alegre utilizaram seus sites na campanha eleitoral de 2008. Em relação ao aproveitamento das ferramentas da Internet usadas na campanha de
Barack Obama em 2008, há os trabalhos de Wilson Gomes (2009).
No que tange aos processos eleitorais nas redes sociais virtuais, há um número expressivo de especialistas que já escreveu sobre esse tema. Dentre eles,
podemos citar o trabalho de Luz (2010) que trata sobre progressos, problemas e possibilidades rumo à concretização da ciberdemocracia brasileira que o
Twitter pode trazer, além de outros trabalhos nesse mesmo viés, como de Aggio (2010; 2012), Braga (2008; 2011) e Marques (2011).
As características propositivas da Internet, principalmente no que se refere à facilidade para comunicação, obtenção de informações e de interação, tem
gerado muita discussão e levam as pesquisas constantes, que precisam de atualização de dados, de novas revisões teóricas, que publicação e divulgação
cientifica.
No estudo que realizaremos com a rede social virtual Facebook, para saber se as discussões no Facebook, possuíam consistência suficiente para promover
tomada de decisões junto à administração pública, se atendiam as demandas sociais, ou se havia nelas um caráter da participação política, não podemos
disponibilizar informações sobre o levantamento, portanto agora nosso objetivo é finalizar e formalizar o levantamento por meio de revisão de dados,
atualização e revisão da literatura, para depois promover a divulgação da pesquisa em eventos e revistas, para que o trabalho corrobore na base teórica e
empírica de outros pesquisadores interessados na temática, além de contribuir com o banco de informações do Instituto Federal Catarinense e outros
órgãos interessadas em divulgar conhecimento sobre esse assunto.

Objetivos

Objetivo geral
Estabelecer um comparativo entre as eleições municipais do ano de 2012 e 2016 em Florianópolis, e a eleição de presidencial de 2018.

Objetivo específico
- Analisar o conteúdo político produzido no período eleitoral de 2018, postado na rede social Facebook.
- Investigar o cunho das discussões na rede social virtual durante uma campanha eleitoral.
- Discutir o conceito de participação política.
- Reelaborar o conceito de participação política com e após o uso das mídias sociais.
- Publicação e publicização da pesquisa

Metodologia

Os procedimentos metodológicos a serem usados na pesquisa, são os seguintes:
Pesquisa qualitativa;
Pesquisa quantitativa;
Pesquisa bibliográfica em material impresso e digital: livros, revistas, artigos e noticias;
O campo da pesquisa é a rede social Facebook, os dados utilizados são informações já coletadas sobre o perfil e as páginas dos candidatos, onde se
encontram postagens, mensagens diretas, curtidas, comentários e compartilhamentos.
A etapa final do trabalho consiste na correção dos dados já coletados, atualização da revisão teórica, divulgação e publicação dos resultados.
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CPF Nome Categoria CH Dedicada Tipo de Participação

951.896.889-68 VIVIANI CORREA TEIXEIRA DOCENTE 10 COORDENADOR(A)

030.694.249-61 IGHOR ALEXANDRE MUDREY TÉC ADM EM EDUCAÇÃO 4 COLABORADOR(A)

088.053.749-38 JULIANA CANDIDO DISCENTE 4 COLABORADOR(A)

115.484.419-61 VICTORIA DESTEFANI SILVEIRA DE SOUZA DISCENTE 4 COLABORADOR(A)

064.118.186-81 VIRGILIO COELHO DE OLIVEIRA JUNIOR DOCENTE 4 COLABORADOR(A)

129.950.408-60 TULIO TIBERIO QUIRINO DE MEDEIROS DOCENTE 4 COLABORADOR(A)
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Atividade
2019

Mai Jun Jul Ago Set Out Nov

LEITURA E REVISÃO DO MATERIAL
COLETADO (DADOS E MATERIAL
BIBLIOGRÁFICO)

  X   X

CORREÇÃO DOS DADOS COLETADOS   X

ATUALIZAÇÃO DOS MARCOS TEÓRICOS
DO TRABALHO

  X   X

ELABORAÇÃO DE ARTIGO CIENTÍFICO;
RELATORIA PARCIAL DO PROJETO

  X   X

DIVULGAÇÃO CIENTIFICA:
APRESENTAÇÃO DO ARTIGO CIENTIFICO
EM EVENTOS

  X

DIVULGAÇÃO CIENTIFICA: ELABORAÇÃO
DE ARTIGO CIENTIFICO PARA PUBLICAR
EM LIVROS OU REVISTAS CIENTÍFICAS

  X   X

FASE FINAL DO PROJETO: BALANÇO E
REVISÃO DO PROJETO

  X   X

ELABORAÇÃO DO RELATÓRIO FINAL;
PRESTAÇÃO DE CONTAS

  X
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Situação/Parecer Data da Avaliação Média

AVALIAÇÃO REALIZADA 23/04/2019 3.6

aprovado

AVALIAÇÃO REALIZADA 23/04/2019 3.8

Favorável
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Data Situação Usuário

15/04/2019 09:24 CADASTRO EM ANDAMENTO VIVIANI CORREA TEIXEIRA (viviani.teixeira)

21/04/2019 15:34 SUBMETIDO VIVIANI CORREA TEIXEIRA (viviani.teixeira)

22/04/2019 14:35 DISTRIBUIÇÃO PARA AVALIAÇÃO (MANUALMENTE) PATRICIA DEVANTIER NEUENFELDT (patricia.neuenfeldt)

22/04/2019 14:35 DISTRIBUIÇÃO PARA AVALIAÇÃO (MANUALMENTE) PATRICIA DEVANTIER NEUENFELDT (patricia.neuenfeldt)

23/04/2019 10:24 DISTRIBUIÇÃO PARA AVALIAÇÃO (MANUALMENTE) PATRICIA DEVANTIER NEUENFELDT (patricia.neuenfeldt)

23/04/2019 16:41 DISTRIBUIÇÃO PARA AVALIAÇÃO (MANUALMENTE) PATRICIA DEVANTIER NEUENFELDT (patricia.neuenfeldt)
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